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C O N C E D E  T Í T U L O  D E  C I D A D Ã O
MATO-GROSSENSE AO SENHOR LUIZ BOTH.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO  GROSSO, com base no que dispõe o Art. 26,
inciso  XXVIII, da Constituição Estadual, resolve:

Art. 1° Concede o Título de Cidadão Mato-Grossense ao Senhor LUIZ BOTH.

Art. 2° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

 

Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 12 de Novembro de 2013

 

Emanuel Pinheiro
Deputado Estadual



JUSTIFICATIVA

Luiz Both é natural da cidade de Campina das Missões, Estado do Rio Grande do Sul, nascido aos 27 de
abril de 1953. Filho de José Both e Ludmilla Irena Schneider Both. Casado com a Senhora Anastácia Weber
Both com quem tem uma filha: Iohana Weber Both, natural de Cuiabá – MT.

Terceiro filho de nove irmãos (5 mulheres e 4 homens), vivia com a família num sítio, ajudando no cultivo da
terra e criação de animais domésticos. Cursou o antigo Primário – da primeira à quinta série -, na Escola
Rural de Linha Butiá – Campina das Missões, de 1960 a 1964. Fez parte da primeira turma de alunos do
Curso Ginasial (1ª a 4ª série) de Cândido Godoi – RS, de 1965 à 1968. Em 1969 estudou como interno no
Seminário da Sagrada Família de Santo Ângelo – RS. Em 1970 iniciou o Científico no Colégio La Salle de
Cerro Largo, mas por motivos financeiros deixou os estudos em setembro deste ano, voltando a trabalhar
junto com os pais e irmãos no sítio, na comunidade de Linha Butiá, Campina das Missões.

Em 1973 foi convidado para ministrar aulas numa turma de MOBRAL na comunidade.

Em 1974 foi convidado pelo Prefeito Municipal de Campina das Missões para assumir as aulas na Escola
Municipal São Bernardo, na comunidade de Linha Butiá Centro, onde ingressou no magistério público
municipal em 24 de abril de 1974. Trabalhou com crianças de 1ª a 4ª série do ensino fundamental (primário),
exercendo também a função de diretor de escola.

Em 1975 iniciou o curso de Magistério 2º Grau na Escola Visconde de Cairu de Santa Rosa – Extensão
Cândido Godoi – RS, depois Escola Estadual de 1º e 2º Graus de Cândido Godoi. Concluiu o curso em 1977
e fez o estágio supervisionado durante o primeiro semestre letivo de 1978.

Em janeiro de 1978, fez o vestibular e conseguiu a vaga no curso de férias de Licenciatura Curta em
Ciências na FIDENE (hoje UNIJUÍ). Concluiu o curso em julho de 1982.

Durante todos esses anos, sempre esteve envolvido com atendimento à comunidade como agente de liturgia,
dirigente da Sociedade Esportiva, jogador no time de futebol da comunidade e dirigente de grupo de jovens.

Em fevereiro de 1981, acompanhou um amigo de infância na viagem para Canarana – MT. Foi convidado
pela Diretora da Escola Estadual 31 de Março para assumir aulas nesta escola, diante da carência de
professores na cidade. Aceitou o convite e ficou três anos em Canarana ministrando aulas na áreas de
Ciências de 5ª à 8ª séries e no Segundo Grau.

Em 1982, fez o primeiro concurso para professor estadual, sendo aprovado e nomeado em seguida.

Em fevereiro de 1984, conseguiu vaga na Licenciatura Plena em Química da UFMT, que concluiu em 1989.
Mudou para Cuiabá e trabalhou na Escola Estadual Ferreira Mendes. Neste ano, fez o concurso para a
segunda cadeira de professor efetivo, sendo aprovado e nomeado em seguida. De 1987 a 1991 trabalhou na
Escola Estadual Pascoal Moreira Cabral. Foi Diretor eleito para o biênio 90/91.

Em novembro de 1991, ingressou na Escola Técnica Federal de Mato Grosso como concursado para
professor de Química. Ali, acompanhou o processo de mudança para CEFET e, depois, para IFMT. Durante
este período, além de professor, exerceu a função de Coordenador do Curso de Química e Gerente da Área
de Química.

A partir de 1996, foram construídos os laboratórios de Química na área do Bela Vista, próximo ao antigo
Papódromo (hoje Memorial do Papa) e o Curso de Química, aos poucos, foi transferido para esta área,
tornando-se UNED (Unidade Descentralizada). Com o advento do IFMT, foi elevado à categoria de Campus,
o Campus Cuiabá Bela Vista, onde continua exercendo suas atividades como Professor de Química,
especialmente Química Orgânica.

Durante o período de exercício de magistério na ETFMT/CEFETMT/IFMT, vivenciou muitas experiências
importantes:



- De 92/93, cursou a Especialização de Metodologia de Ensino Tecnológico na UFMT.

- De 2005 a 2007, cursou o Mestrado em Ensino de Química na UFMT.

- Em 1992, fez o Projeto da Gincana de Química – GINQUIM – realizada durante vários anos,
proporcionando períodos de intensa atividade, competição e animação dentro da instituição.

- Desde 2002, está participando junto com alguns profissionais e estudantes do CBQ – Congresso Brasileiro
de Química (só não participaram em 2005, em Belém do Pará): 2002 – Rio de Janeiro - RJ; 2003 – Ouro
Preto – MG; 2004 – Fortaleza – CE; 2006 – Salvador – BA; 2007 – Natal – RN; 2008 – Rio de Janeiro – RJ;
2009 – Porto Alegre – RS; 2010 – Cuiabá – MT; 2011 – São Luís – MA; 2012 – Recife – PE. No CBQ de
2010, fez parte da Comissão Organizadora, coordenou a Jornada de Iniciação Científica e ministrou o
minicurso “Atualização da Nomenclatura Orgânica”.

- Desde 1998, está participando da Olimpíada Brasileira de Química para alunos do Ensino Médio. Desde
2002, responde pela Coordenação Estadual das Olimpíadas de Química. Implantou a Olimpíada
Mato-grossense de Química em 2004 e, desde então, está aumentando a cada ano o número de alunos e de
municípios participantes.

- Também trabalhou na UAB – Universidade Aberta do Brasil – como professor de Química Orgânica e
forista de várias disciplinas.

- Em novembro de 2003, foi um dos fundadores da Associação Brasileira de Química – Regional de Mato
Grosso, da qual foi eleito Presidente. Exerceu a função até 2007. Em 2008/2009 foi Vice-Presidente; desde
2010 está exercendo a função de Secretário.

Nestes últimos anos, está realizando um trabalho de divulgação das atividades da ABQ – CBQ, BIOCOM,
SIMPEQUI, ENTEQUI e Olimpíadas de Química no Campi do IFMT e outras instituições. Esse trabalho tem
resposta muito positiva, pois além de aumentar o número de participantes nas Olimpíadas de Química e no
Congresso Brasileiro de Química, também aumenta consideravelmente o número de trabalhos apresentados.
No ano passado, em Recife, Mato Grosso teve a participação de 66 trabalhos em diversas áreas, e dois
participantes na Maratona de Química. Este ano, estaremos participando no Rio de Janeiro com 120
trabalhos e três alunos classificados para a Maratona de Química. Em Recife, teve a participação de uma
caravana de 04 ônibus do IFMT, mais os que tiveram passagem aérea. Este número tende a crescer a cada
ano e mato Grosso está mostrando sua produção científica e tecnológica, além de formar a maior caravana
de participantes fora o Estado-sede.

- Durante o exercício do magistério no IFMT, desde 1998 está atuando somente na área de Química
Orgânica. E desde 1994, começou a organizar um Glossário de Química Orgânica. Este ainda não foi
publicado, mas já ultrapassou 1.500 páginas. Em vista destas atividades, pesquisou muito sobre a
atualização da Nomenclatura Orgânica, tanto que tem vários trabalhos apresentados em Congressos, artigo
publicado na Revista da Química Industrial, ministrou vários cursos e palestras sobre o tema. Também está
fazendo trabalho com os professores e estudantes alertando sobre os erros, contradições e desatualizações
dos livros didáticos, publicações científicas e páginas de pesquisa na Internet. Inclusive, tem preparado
errata de vários livros didáticos de Química Orgânica, especialmente os do PNLD, usados nas escolas
públicas.

Enfim vale salientar que as atividades relacionadas com a Associação Brasileira de Química e Olimpíadas de
Química são todas voluntárias, não havendo remuneração nem prolabore. Muitas vezes, precisa investir
recursos pessoais para a realização dessas atividades. Mas, é extremamente gratificante ver o crescimento,
a evolução e a satisfação dessa juventude ao participar dos eventos e, com isso, o prazer da auto-realização.

Por esta justificativa, conclamo aos Nobres Pares, o apoio, para juntos outorgamos ao Senhor Luiz Both, o
honroso Título de Cidadão Mato-Grossense.

É a nossa Justificativa.
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